CASO GUARAPIRANGA

A História Completa Por G. Cope Schellhorn

Se este caso está autenticamente ligado a um UFO - e neste momento não tenho nenhuma razão para pensar que não está - então todos teremos que reavaliar de um modo ou de outro nossas conclusões sobre possíveis intenções, perspectivas morais e os planos que alguns de nossos visitante extraterrestres possam ter.


Há algum tempo têm havido rumores de casos de homicídio e de mutilação humana relacionados com UFOs, mas sempre faltaram provas concretas. Até, talvez, agora. A ufóloga brasileira Encarnacion Zapata Garcia e o Dr. Rubens Góes apresentaram recentemente uma série de sensacionais fotos obtidas nos arquivos policiais mostrando ferimentos iguais aos dos incontáveis casos de mutilação de gado reportados na Europa e nas Américas desde 1960. À primeira vista elas parecem ser o pior pesadelo dos ufólogos. 


O mais perturbador é que os ufólogos brasileiros e a polícia insinuaram que pode haver pelo menos uma dúzia ou mais de casos semelhantes ao recentemente descoberto caso do reservatório de Guarapiranga. Se isso for verdade, é duvidoso que esse novo material veja a luz do dia, considerando as atitudes oficiais que têm prevalecido aqui no Ocidente. Mas devemos agradecer por descobertas fortuitas, e o caso Guarapiranga e as fotos que o acompanham parecem ser exatamente isso. Um grande lance de sorte, se bem que pavoroso. Obviamente, se os dados de Guarapiranga são legítimos, fica cada vez mais difícil sustentar a posição de que todos os visitantes estão demonstrando uma atitude relativamente amistosa em relação aos humanos, sejam quais forem os seus planos. A situação de Guarapiranga indica que há pelo menos um grupo de visitantes aliens que tem completo desdém pela nossa sensibilidade, podendo por isso não se importar com o valor da vida humana.


Quando eu soube do caso Guarapiranga pelo ufólogo brasileiro A.J. Gevaerd, que publicou as fotos na sua revista UFO, fiquei muito interessado e rapidamente fiz planos para uma viagem ao Brasil. Em São Paulo conheci Encarnacion Garcia na casa do conhecido ufólogo Claudeir Covo e mais tarde pude conversar longamente com ela. Depois viajei para Campo Grande e fiz muitas perguntas a Gevaerd. Ele foi muito gentil e me deu cópias das fotos (as melhores disponíveis) da vítima do reservatório de Guarapiranga, estando ele próprio perfeitamente convencido de que o caso era autêntico e tinha relação com UFOs. 


Cheguei à mesma conclusão porque todas as outras alternativas não encontravam apoio nem em fatos nem na boa lógica já que a semelhança com as várias mutilações de gado que estudei nos Estados Unidos eram assustadoras, ajustando-se exatamente ao que eu tinha visto muitas vezes antes.

As especificações do caso são as seguintes:

· 
Encarnacion Garcia soube que seu amigo, Dr. Rubens Góes, estava de posse de algumas "estranhas" fotos que lhe tinham sido dadas por seu primo Rubens Sérgio, técnico da polícia. Eram as fotos oficiais do corpo de um homem desconhecido, mas posteriormente identificado, encontrado perto do reservatório de Guarapiranga em 29 de setembro de 1988. O nome do homem não foi revelado nem à imprensa nem aos ufólogos, a pedido dos parentes.

· 
Após estudar as fotografias, Encarnacion Garcia ficou impressionada como os ferimentos no corpo eram semelhantes aos encontrados em animais mutilados por UFOs, conhecimento que os policiais que investigaram o caso e os médicos envolvidos no caso não possuíam. Surpreendentemente, o Dr. Cuenca, chefe da investigação inicial, ofereceu os arquivos do caso. Este foi o golpe de sorte que mencionei anteriormente e pelo qual devemos todos ser gratos. E isso incluía a importantíssima descrição da autópsia à qual me referirei mais adiante.

· 
O relatório policial, porém, não tinha nada de extraordinário a não ser a conclusão de que o corpo, embora extremamente mutilado, não apresentava nenhum sinal de violência incomum, ou seja, não havia marcas de luta ou de sujeição a cativeiro de qualquer espécie. O próprio relatório da autópsia que foi o mais revelador, especialmente quando comparamos as observações nele feitas com o que conhecemos de mutilações de animais em qualquer outro lugar. É imperativo lembrar, como falei antes, que os indivíduos que realizaram a autópsia não tinham nenhum conhecimento de casos similares de mutilações em animais. Isto faz com que as observações oficiais do relatório sejam as mais reveladoras.

· 
Encarnacion Garcia recebeu cópias de sete fotos. O trabalho dos perpetradores desta atrocidade foi o seguinte: os tipos de incisões, a precisão desses cortes, a remoção de órgãos internos inteiros através de pequenas aberturas, a ausência de sangramento, a ausência de odor e a decomposição lenta do corpo - tudo isto é exatamente o que acontece nos casos de mutilação de animais relacionados a UFOs. Estas peculiaridades poderiam indicar cultos satânicos, vingança, mutilações que vão além das capacidades de um moderno Jack, o  Estripador.

· 
A primeira foto, mostra o corpo em perfeitas condições. Ainda não tinha rigor mortis embora a vítima fora morta havia 48 a 72 horas. Não foram encontrados sinais de ataque de animais nem da esperada putrefação. Estranhamente, não havia nenhum odor no cadáver. O sangramento nos ferimentos tinha sido mínimo.


Os lábios foram extirpados e, como é comum nas mutilações de animais, a autópsia relatou que "os olhos e orelhas também foram removidos e a cavidade bucal estava vazia”. A remoção dessas partes do corpo, inclusive a língua, como aqui, é comum nos casos de mutilação de animais.

· 
Como Encarnacion Garcia corretamente concluiu, se for feita uma comparação com este caso e com os de mutilações animais, "pode-se ver o mesmo -- e esta também é a conclusão de médicos experientes". Estes chegaram à mesma conclusão depois que lhes foram mostradas  fotos similares de animais, com o que eles não estavam familiarizados.

· 
O relatório da autópsia declara: "Houve remoção de grande parte de tecido ao longo de muitas partes do rosto, cabeça e pescoço da vítima...Também houve extração do tecido ocular, olhos, órgãos de audição interno e externo e partes inteiras da cabeça. A língua e vários músculos também foram extraídos".

· 
Os tipos de cortes no cadáver são o que se espera encontrar em casos de mutilação animal relacionados com UFOs. De fundamental interesse é a precisão deles. A "cirurgia" (ou carnificina, se preferir) foi feita com agilidade e cuidado e provavelmente com rapidez. A ausência de maior sangramento sugere o uso de instrumento tipo laser que produz grande calor, cauterizando, assim, quase imediatamente as bordas dos ferimentos. Entretanto, isto é especulação de minha parte, embora haja numerosos precedentes. Muitos dos casos estudados pelo Dr. John Altshuler nos Estados Unidos mostram este tipo de intenso calor e cirurgia rápida. Se ainda é possível testar fragmentos da carne das áreas dos ferimentos da vítima, é duvidoso. É suficiente dizer que os ferimentos parecem réplicas exatas dos casos estudados pelo Dr. Altshuler, Tom Adams, Bob Pratt, Ted Oliphant, Linda Howe, Colman VonKeviczky e eu.


Ainda citando o relatório da autópsia: "As regiões axilares em ambos os lados mostram pontos de onde os órgãos foram extraídos. Foram feitas incisões no rosto, tórax interno, abdome, pernas, braços e peito". Garcia comentou que os médicos declararam que tais ferimentos são bastante incomuns. O relatório também observa, "ombros e braços têm perfurações de 2,5cm a 3,8cm de diâmetro onde tecido e músculos foram extraídos. As bordas das perfurações eram uniformes assim como seu tamanho. O peito encolheu devido à remoção de órgãos internos".


Em outras palavras, órgãos internos foram removidos ou sugados de algum  modo através dessas incisões circulares. Por que essa técnica? Alguns médicos hoje usam método similar para remover tecido doente e órgãos de seus pacientes -- mas esse tipo de procedimento causa danos a esses órgãos. Estariam os "cirurgiões" que trabalharam nesta vítima preocupados se os órgãos sofressem danos ou não? Qual espécime estariam eles procurando? Que tipo de pesquisa é esta? Não seria mais fácil e mais propriamente médico abduzir um espécime humano e estudá-lo vivo, incluindo sua anatomia e fisiologia, num laboratório adequadamente equipado? Parece que os perpetradores desse ato não se importaram se a vítima perdesse a vida nem se o corpo fosse encontrado. Temos aqui fortes indicações de um total desprezo pelo espécime e, por extensão, pela vida humana em geral. O corpo foi descartado como lixo. O que isso nos diz dos perpetradores e de suas atitudes?


A foto mostra claramente os orifícios simétricos nos braços do homem. Num braço aparece nitidamente a área afundada perto da perfuração demonstrando de onde o músculo foi extraído. A área encolhida no peito também indica processo similar de extrações internas. É significativo o fato de que a polícia e os médicos ficaram convencidos de que os buracos encontrados na cabeça, braços, estômago, ânus e pernas não foram produzidos por ferimentos a bala.


Pudemos ver, também, que a orelha foi inteiramente extirpada. Como explica o relatório, material "auditivo interno e externo" foi removido. Na foto não aparecem os pequenos orifícios encontrados no crânio. Eles foram detetados no exame médico. Quanto foi removido do tecido cerebral não está declarado.


O relatório da autópsia continua: "pode-se ver a remoção do umbigo e uma depressão na cavidade abdominal mostrando a retirada dos intestinos". Os médicos brasileiros que mais tarde viram a evidência ficaram perplexos com o buraco na região umbilical de onde, parecia, "uma grande quantidade de órgãos internos fora extraída. A borda do buraco estava perfeita mostrando um corte de precisão. Também a área abdominal do corpo estava bastante encolhida por causa da remoção dos órgãos". O documento relata que o escroto foi também removido por uma incisão elíptica de 3cm x 1,5cm". Estranhamente, o pênis foi deixado intacto embora aparentasse ter sido esticado em cerca de duas vezes o seu tamanho normal. Por que retirar o escroto sem retirar o pênis? Tais ações desafiam a lógica humana. Estamos conscientes, entretanto, da grande semelhança aqui com outros casos de mutilação animal, particularmente fêmeas bovinas, quando não é incomum ver ânus, tetas, vagina e útero extraídos. Mas exatamente o porquê disso permanece um grande mistério, tanto quanto o de quem seriam os mutiladores, embora já exista fortes evidências circunstanciais que implicam em envolvimento de UFOs.


O buraco na perna esquerda é o dobro do tamanho do buraco umbilical e do braço discutidos anteriormente. Nas palavras do relatório médico, "Era uma...incisão elíptica de cerca de 3cm x 1,5cm...O pênis estava esticado e sem sinais de corte. Os testículos foram extraídos com um corte de precisão". Mais apavorante foi a falta de pêlos pubianos, como se a vítima tivesse sido preparada para a cirurgia.


No princípio da investigação, os policiais brasileiros consideraram a possibilidade de que a castração da vítima fosse um ato de vingança. Mas logo rejeitaram essa teoria porque ela não explicava os outros ferimentos e outras peculiaridades relacionadas ao corpo. E também aqueles que buscam vingança, geralmente extirpam o pênis não apenas o escroto.


O relatório especifica: "Remoção do ânus e um buraco entre o segundo e terceiro dedo do pé. O orifício anal da vítima foi extraído por meio de uma grande incisão de cerca de 7,5cm x 15cm de diâmetro. O reto e outras partes internas do sistema excretor humano também foram removidos. É provável que até mesmo algum dos órgãos internos do homem tenha sido removido através dessa incisão".


O que é mais decisivo sobre a incisão anal e a extração do tecido do trato digestivo e anal é que isso é uma cópia exata da cirurgia que vimos em tantos casos de mutilação de animais relacionadas com UFOs. Acreditaríamos que alguém que busca vingança ou que um grupo de satanismo fossem capazes de tamanha precisão cirúrgica e técnica que deixou até médicos profissionais da área perplexos sobre como isso foi feito? Acho que não. Teria o governo brasileiro e/ou americano encenado uma pequena demonstração no reservatório de Guarapiranga para amedrontar ufólogos e o público geral quanto a contatos extraterrestres? Em outras palavras, estaríamos nós face a face com uma horrível e cuidadosamente planejada desinformação? É possível, mas não provável, e minhas razões para acreditar nisso são várias.


Primeiro, pareceria um desencadeamento fortuito de acontecimentos que a ufólogo Encarnacion Zapata Garcia tivesse os amigos certos nos lugares certos, no tempo certo. Se o nosso governo, e presumivelmente o governo brasileiro, tem mantido uma cortina sobre o assunto no passado -- e não tenho dúvida de que há mais do amplas evidências para confirmar essa controvérsia -- aqui tivemos uma bolha que, contra todas as probabilidades, escapou do pote. Sorte nossa, você pode dizer.


As fotos definitivamente causaram agitação; fizeram com que muitas pessoas, inclusive alguns ufólogos, passassem a pensar diferente. Mas o poder que controla os acobertamentos se assegurará cada vez mais de que o pote está o mais seguro possível. Assim, não tenho esperança de que casos de mutilações como essa, relacionada com UFOs e as respectivas fotografias venham à tona de novo.


Se descartarmos a possibilidade do caso de Guarapiranga ser uma peça de desinformação, ficamos com várias alternativas intrigantes. Seria este um ato esporádico de um grupo de marginais extraterrestres que de vez em quando se permitem se divertir com um sanguinário e patológico esporte à custa de humanos? Talvez. Mais provável, penso eu, que sejamos testemunhas indiretas de um ato intencional e desprezível por um grupo ou espécie de origem extraterrestre que queira criar má reputação para outras espécies visitantes e, como prêmio extra, subordinar a humanidade criando uma mentalidade de medo maior do que aquele que já nos constrange. Mas isso é só especulação e teremos de esperar no futuro conhecer uma verdade maior, revelações mais precisas e provas disponíveis.


Temos algum precedente do caso de Guarapiranga? Sim, temos. Pelo menos um bom exemplo e rumores de possivelmente outro. O caso do sargento Jonathan P Louette, a serviço na base de teste de mísseis de White Sands em 1956, cujo corpo mutilado foi encontrado na área três dias depois que um major da Força Aérea testemunhou sua abdução por um "objeto em forma de disco", revela uma chocante semelhança com a situação de Guarapiranga. Os genitais de Louette tinham sido removidos, o reto extraído inteiro com precisão cirúrgica e os olhos extirpados de um modo bastante similar às incisões feitas na vítima de Guarapiranga. E houve ainda os rumores da mutilação no Texas em meados dos anos 60, cujo fato foi rapidamente abafado. Obtive confirmações da legitimidade deste caso por dois agentes da inteligência, um ativo e outro aposentado, mas não tive tempo para uma investigação mais profunda.


Presentemente, os rumores de partes humanas encontradas em pelo menos um UFO acidentado em 1940, as partes achadas achadas num celeiro do estado do Oregon há vários anos, ou os rumores sobre a mutilação da tripulação inteira de um avião B-52 da Guerra do Vietnã, permanecerão como rumores, até que a cortina acidentalmente, se bem que não com frequência, se entreabra outra vez, e possamos ter alguma evidência sólida. Mas não há nada que contradiga o fato de que o caso do reservatório de Guarapiranga nos levou muito além de rumores. A evidência é inconfundível e sóbria. De um lado ela aponta  formidavelmente para a direção dos UFOs. De outro, creio que seria sábio de nossa parte tirar uma conclusão provisória se outros casos menos violentos não tenham já nos levado a fazer isso. Não devemos, na maioria dos casos, generalizar sobre visitantes extraterrestres; nem sobre seus motivos, sua moral nem planos de pesquisa. E um adendo também parece aconselhável: numa época onde quase tudo parece ser possível, se não provável, ou cosmicamente ou aqui na terra,  o caminho mais sábio parece que é deixar nossos visitantes extraterrestres demonstrarem sua amistosidade antes de tirarmos conclusões precipitadas a respeito de sua filantropia e abrirmos demasiadamente a porta. Afinal, o Chapeuzinho Vermelho, em 9 entre dez casos, não é páreo para o lobo que está à porta.


Vimos no passado, especialmente no Brasil, muitos casos onde seres humanos foram atacados por UFOs e seus ocupantes. Esta é uma realidade inegável que muitos pesquisadores não querem encarar. O "Fenômeno Chupa-Chupa" que ocorreu no Amazonas e no Nordeste nos anos 70 e 80 causou centenas de feridos e ao final algumas mortes. 

Essas pessoas mais pobres foram usualmente atacadas por pequenas sondas (de 7,5cm a 15cm de diâmetro), provavelmente sem ocupantes, pequenos UFOs que emitem fortes raios de luz que queima. Muitas das vítimas sofreram não apenas queimaduras mas uma significativa perda de sangue (daí o apelido "chupa-chupa") durante os encontros. Alguns, como Luiz Fernandes Barroso, sofreram apreciável incapacitação tanto física quanto mental. A mente de Barroso foi reduzida à de uma criança de dois anos, muito antes de sua morte.


Na América do Norte relatos de maus tratos brutais por parte de ocupantes de UFOs são muito mais raros. Se houve homicídios por mutilação humana causada por UFOs, ou não foram reconhecidos como tal ou então foram acobertados pela intervenção oficial. Qualquer que seja a verdade, o caso Guarapiranga e as espantosas fotos que o acompanham deveriam fazer com que parássemos para pensar. Eu, assim como o ufólogo editor A.J. Gevaerd, chegamos à conclusão após rever a evidência de que mutiladores relacionados a UFOs foram provavelmente os que perpetraram esses abomináveis atos revelados pelas fotos da vítima do caso Guarapiranga. E acho que Gevaerd está provavelmente com a razão quando diz que a maioria dos visitantes extraterrestres parecem neutros em suas atitudes em relação à Terra e aos terráqueos, alguns sendo amistosos e outros não tanto. É melhor que aprendamos, creio eu, a discernir as diferenças. Isso pode, a longo prazo, salvar a nossa cultura mundial e nossas próprias vidas.

